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Os interesses da Rússia na Ucrânia 

A Rússia é o maior país do mundo em área, com uma população de 146 milhões de pessoas, 

sendo a 11ª maior economia do mundo. Após a dissolução da União Soviética na década de 

1990, ela passou por um período de fraqueza econômica e política, voltando a ter proeminência 

e crescimento a partir dos anos 2000, quando o presidente Vladimir Putin chegou ao poder.  

A Ucrânia, por sua vez, tem uma população de 41 milhões, e um território pequeno quando 

comparado ao do gigante euroasiático.  

O interesse da Rússia na Ucrânia despertou curiosidade e preocupação, principalmente nos 

últimos meses, quando a escalada de um possível conflito se instaurou nas bordas entre os dois 

países. 

 

O conflito político e militar entre Rússia e Ucrânia 

Em fevereiro de 2022, pelo menos 100.000 tropas estão posicionadas ao alcance da fronteira 

ucraniana, enquanto a Rússia faz demandas ao mundo ocidental. Os Estados Unidos afirmam 

que já existem 70% das forças necessárias para uma invasão total alocadas, mas a Rússia disse 

várias vezes que não tem qualquer intenção de fazer isso.  

O fato é que a Rússia e a Ucrânia estão em conflito já há alguns anos.  

Quando os ucranianos derrubaram um presidente pro-russo em 2014, a Rússia anexou a 

península da Crimeia, apoiando os movimentos separatistas da região, capturando em seguida as 

regiões de Donetsk e Luhanks, na parte oriental do país.  

Os rebeldes lutam contra os militares ucranianos desde então, e o conflito já tomou mais de 

14.000 vidas.  

A anexação provocou a expulsão da Rússia do G8, que voltou a ser G7, e diversas sanções 

econômicas. 

Mas por que a Rússia está tão interessada na Ucrânia?  

 

A ligação histórica entre os países 

No período medieval, um nobre chamado Oleg, vindo da Escandinávia, uniu as terras eslavas ao 

leste da Europa, fundando ali a Kievan Rus, uma confederação de tribos que foram unificadas 

sob a mesma autoridade. Diversos povos eslavos viviam pela região, e essa diferença cultural 



mais tarde originaria os povos ucranianos, russos e bielorrussos, com os três afirmando 

atualmente que sua história começou ali.  

A atual capital da Ucrânia, Kiev, foi onde Kievan Rus se estabeleceu.  

Com as invasões mongóis entre os anos 1237-1240, Kievan Rus se dissolveu como um estado, e 

no século XII, Moscou se tornou um centro político e cultural, passando a unificar as terras 

russas, fornecendo a base para o que depois se tornaria o Grande Ducado de Moscou, que então 

virou, em 1721, sob o poder de Pedro I, o Império Russo.  

A busca por manter a Ucrânia sobre o domínio russo não é algo recente. Na verdade, o país 

sempre teve dificuldade para conquistar sua independência, sendo invadido, conquistado e 

dominado por diferentes povos e nações ao longo dos séculos. 

No século XVII, por exemplo, Moscou fez um tratado com os ucranianos durante um período de 

conflitos na região, prometendo que lhes dariam maior independência de seus antigos algozes. 

Isso não aconteceu, contudo, e os ucranianos foram nomeados por eles como “pequenos 

russos”. Isso desencadeou uma aliança entre a Ucrânia e a Polônia, resultando numa guerra que 

culminou na repartição da Ucrânia.  

Muitos anos de dominação e tratados se passaram desde então, até que, na Revolução Russa, a 

Ucrânia declarou sua independência, em 1918. Isso durou pouco, contudo, pois em 1922 ela foi 

conquistada pelas tropas soviéticas, se tornando umas das repúblicas socialistas, voltando a se 

tornar independente apenas em 1991, quando teve o seu primeiro presidente.  

A luta pela manutenção da independência, contudo, ainda continua. 

 

Os motivos do interesse da Rússia pela Ucrânia 

No palco internacional moderno, o mundo é composto de nações soberanas, acordos bilaterais e 

instituições multilaterais. Após o fim da União Soviética, a Rússia ficou enfraquecida, e 

somente após a ascensão do presidente Vladimir Putin, nos anos 2000, que ela voltou a ocupar 

um espaço relevante no cenário mundial.  

A Ucrânia serve aos seus interesses de múltiplas formas. 

Dentre eles, podemos listar: 

 Interesse estratégico. A OTAN foi criada no período da Guerra Fria, servindo como 

aparato de apoio entre os países que se viam ameaçados pela União Soviética. Embora 

as repúblicas socialistas tenham chegado ao fim, a OTAN continuou existindo – e hoje, 

diversas antigas repúblicas da União Soviética fazem parte da OTAN, como a Polônia, 

Romênia e Bulgária. Esse “avanço” insatisfaz Putin e a Rússia, que veem sua zona de 

influência e suas bordas ameaçadas pelas alianças ocidentais. A Ucrânia e sua 

manutenção como estado neutro é uma forma de proteger a integridade territorial da 

Rússia, reduzindo esse avanço.  

 

 Interesse geopolítico. O fim da União Soviética abalou as estruturas da Europa e Ásia, 

permitindo que diversos países anteriormente socialistas entrassem na esfera de 



influência ocidental. A Rússia precisou encontrar maneiras de fortalecer sua posição no 

mundo, e para isso manteve o controle sobre os países da Ásia Central, como o 

Cazaquistão, e uniu-se a outros países emergentes, como a China, para mostrar novos 

caminhos de liderança mundial. Manter a Ucrânia sob sua influência, ou pelo menos 

neutra, é uma forma de mostrar que a Rússia é tão capaz quanto o ocidente 

(principalmente os EUA) de manter seus interesses respeitados no mundo.  

 

 Interesse econômico. A Ucrânia é o maior pais em território da Europa, e possui uma 

diversidade estratégica de recursos naturais. Embora cubra apenas 0,4% da superfície 

terrestre, a Ucrânia possui 5% dos recursos minerais do mundo. E dos seus depósitos, 

7.807 de 94 tipos de minerais são de importância industrial. O país ocupa um dos postos 

de liderança quando se trata de reservas e extração de ferro, manganês, titânio e outros 

minerais. Carvão, petróleo, gás natural e urânio também estão presentes, em diferentes 

partes geológicas do país.  

 

 Interesse cultural. A ligação entre os povos eslavos é algo singular dentre as outras 

nações europeias. Há subdivisões entre eles, e os russos se veem como os líderes dos 

eslavos orientais, constituídos por eles, pelos bielorrussos e pelos ucranianos. Para 

muitos russos, inclusive o próprio Putin, a Rússia e a Ucrânia são um só país, um só 

povo, que compartilham de uma cultura semelhante, de uma história similar, e de uma 

mesma ancestralidade. A identidade cultural é forte, e por terem sido um império do 

qual a Ucrânia fez parte, a ideia de que ela ainda está de alguma forma ligada ao país se 

mantém.  

 

 

O interesse invisível de Putin 

Nem todos os interesses são tão claros, contudo.  

As pesquisas indicam que a reputação e popularidade interna do presidente Vladimir Putin estão 

diminuindo na Rússia. Após as polêmicas envolvendo Alexei Navalny, opositor que afirma ter 

sido envenenado e atacado mais de uma vez, o presidente viu sua imagem correr o risco de 

sofrer uma mancha.  

Além disso, a pandemia e o desemprego trazem desafios ao estilo de vida dos russos, que ainda 

está longe de ser como o dos europeus ocidentais. Alguns analistas, assim como parte dos 

próprios russos, acreditam que parte da performance exercida pelo presidente Putin é com o 

interesse de atrair a atenção das pessoas para outra questão, externa ao país.  

Apontando a OTAN como ameaça e a Ucrânia como a criadora dos problemas, trazer o conflito 

à tona poderia ser uma estratégia para tirar o foco dos desafios que a Rússia vive internamente 

sob o governo do presidente Putin.   

 


